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RESUMO

As enteroparasitoses representam uma das principais causas de morbimortalidade global, 
afetando especialmente populações socioeconomicamente vulneráveis. Áreas de recreação, 
como balneários, podem favorecer a transmissão desses patógenos devido ao intenso contato 
com o solo. Neste cenário, este estudo avaliou a presença de parasitos intestinais no solo do 
Balneário Canto das Águas de Glória 3 BA e investigou os fatores de risco socioambientais-
sanitários, além de realizar uma revisão integrativa sobre esses fatores em áreas recreacionais 
no Brasil. Previamente, foi obtida anuência da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente de Glória. As coletas ocorreram entre março e abril de 2024 em 20 quadrantes com 
75 m2 em uma faixa de área seca e 20 pontos ao longo de uma faixa úmida próxima ao rio, com 
amostras da superfície e 10 cm de profundidade. O material foi processado no Laboratório de 
Estudos em Parasitologia Humana da Universidade do Estado da Bahia, através das técnicas 
de sedimentação espontânea e Rugai adaptadas para solos, sendo analisados 
microscopicamente em triplicatas. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel® e analisados 
no GraphPad Prism®. A revisão integrativa foi conduzida no Google Acadêmico e Pubmed, 
avaliando os principais resultados dos estudos recrutados através de nuvem de palavras e 
análise de similitude no IRAMUTEQ. Das 80 amostras analisadas, 13% foram positivas, em 
sua maioria para parasitos de importância médica (80%) como larvas de Strongyloides 
stercoralis (60%), ovos (10%) e larvas (10%) de Ancylostoma spp. (20%) e cistos de 
Entamoeba coli (20%). Não foi observado diferença significativa da correlação da positividade 
de parasito com a área de coleta (seca ou úmida) ou profundidade (superfície ou 10 cm). Com 
relação aos fatores de risco, observou-se o descarte inadequado de detritos sólidos, bem como 
a livre circulação de animais errantes/acompanhados e fezes, que tiveram correlação 
significativa (p < 0,05) com a positividade de parasitos, evidenciada também pela revisão 
integrativa. Tomados em conjunto, os dados demonstram que há contaminação do solo na área 
estudada, tornando-a propícia a infecções por parasitos de importância médica, fazendo-se 
necessária ações sanitárias e de educação em saúde, visando mitigar o risco de infecções e 
reinfecções.

Palavras chaves: Áreas de banho; Parasitos Intestinais; Saúde Pública.



ABSTRACT

Enteroparasitoses are among the leading causes of global morbidity and mortality, 
disporportionately affecting vulnerable populations. Recreational areas, such as seaside resorts, 
may facilitate pathogen transmission due to frequent human-soil interactions. This study 
evaluated the presence of intestinal parasites in the soil of the Canto das Águas resort in Glória 
(BA 3 Brazil) and investigated the socio-environmental and sanitary risk factors. An integrative 
review of similar studies conducted in Brazilian recreational areas was also performed. 
Authorization for the study was granted by the Municipal Department of Agriculture and the 
Environment of Glória. Soil samples were collected from March to April 2024 across 20 
quadrants of 75 m² in a dry area and 20 points along a wet riverside area, with surface and 10-
cm-depth samples obtained. Samples were processed at the Human Parasitology Studies 
Laboratory, State University of Bahia, using the spontaneous sedimentation and Rugai 
techniques adapted for soils, followed by microscopic analysis in triplicate. Data were tabulated 
in Microsoft Excel® and analyzed in GraphPad Prism®. The integrative review utilized Google 
Scholar and Pubmed, with results analyzes through word cloud and similarity on IRAMUTEQ. 
Of the 80 samples analyzed, 13% were positive, mostly for parasites of medical importance 
(80%) such as Strongyloides stercoralis larvae (60%), Ancylostoma spp. eggs (10%) and larvae 
(10%) (20%) and Entamoeba coli cysts (20%). No significant difference was observed in the 
correlation of parasite positivity with the collection area (dry or wet) or depth (surface or 10 
cm). Key risk factors included improper solid waste disposal and the presence of stray or free-
roaming animals and their feces, which showed a significant correlation (p < 0.05) with parasite 
positivity. These findings were corroborated by the integrative review. Taken together, the 
results highlight soil contamination in the study are and its potential role in facilitating 
infections by medically significant parasites. This underscores the need for sanitary measures 
and health education initiatives aimed at reducing the risk of infections and reinfections.

Key-words: Bathing Areas; Intestinal Parasites; Public Health.
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1 INTRODUÇÃO

Os solos desempenham papel importante na dinâmica de infecções parasitárias, 

especialmente para os geohelmintos, atuando como ambiente intermediário até que encontrem 

seus hospedeiros definitivos (Heck et al., 2021; Ziliotto, Ellwanger, Chies, 2022). Para tanto, 

fatores climáticos como umidade e temperaturas ideais (25-35 ºC e umidade de até 90%) 

favorecem a permanência e desenvolvimento desses parasitos no solo, facilitando a proliferação 

em países tropicais e com clima semiárido, a exemplo do Brasil (Gomes et al., 2010; Heck et 

al., 2021).

Em áreas públicas de lazer, como praças, parques, praias e balneários, o solo pode 

representar um risco à saúde através da ocorrência de infecções por enteroparasitos, 

especialmente em decorrência de fatores socioambientais e sanitários, como contato com fezes, 

descarte inadequado de resíduos sólidos e efluentes (Chávez-Díaz et al., 2020; Avelino et al., 

2022). Estudos realizados em praias e praças do Nordeste do Brasil, identificaram parasitos 

intestinais em solos, demonstrando os riscos de infecções. Sousa et al., 2024, ao analisarem 15 

praças no Ceará, detectaram uma positividade de 60%, com destaque para Ancylostoma spp. 

(46,66%), Ascaris spp. (15,55%) e Trichuris trichiura Linnaeus, 1771 (13,33%). Neto et al. 

(2017) ao analisarem o solo de praias de Maceió - AL, identificaram 83,75% de amostras 

positivas, com predominância para larvas de Ancylostoma spp. (76,62%), Strongyloides spp. 

(23,38%), além de cistos de Giardia lamblia Stiles, 1915 (56,52%).

Esses ambientes são frequentados por pessoas de diversas faixas etárias, incluindo 

crianças, grupo particularmente mais vulnerável ao risco de infecções e reinfecções por 

parasitos intestinais, devido à fase de exploração oral, hábitos de brincar no solo e o sistema 

imunológico em desenvolvimento (Batista et al., 2019; Vilar et al., 2021). Como consequência 

do parasitismo, nesses indivíduos pode ocorrer distensão abdominal, cólicas, náuseas, vômitos 

e diarreia, que pode levar a quadros graves de desnutrição e, se não tratada adequadamente, 

pode levar à morte (Neves, 2018). Nesse contexto, é evidente que solos de áreas recreativas, 

como de áreas de banho, podem ser focos de infecções por enteroparasitos, tornando necessário 

o desenvolvimento de pesquisas parasitológicas e dos fatores de risco para mitigação dos 

possíveis casos de adoecimento. 

Desse modo, este trabalho pioneiro para região, será apresentado como artigo científico 

intitulado <Do lazer ao risco: ocorrência de enteroparasitos no solo do Balneário Canto das 

Águas (Glória - BA)=, submetido à Revista Ouricuri, conforme suas normas (ANEXO D).
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Parasitoses intestinais: Uma introdução ao tema

As parasitoses intestinais (PIs) constituem um complexo de doenças causadas por 

organismos que acometem o sistema gastrointestinal de seres humanos e outros animais, a 

exemplo de protozoários e helmintos (Wong et al., 2020; WHO, 2024a). Apesar de afetarem 

cerca de 1 bilhão de pessoas mundialmente, devido à negligência dos poderes públicos, estão 

classificadas entre as Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) (Rosário et al., 2017; WHO, 

2024b). As infecções por helmintos, como ascaridíase, ancilostomíase e a tricuríase, destacam-

se entre as parasitoses mais prevalentes. Em 2021, essas enfermidades foram responsáveis por 

cerca de 642,72 milhões de casos globais e a perda de 1,38 milhão de anos de vida ajustados 

por incapacidade (DALYs) (Chen et al., 2024).

A transmissão de parasitos intestinais ocorre principalmente pela ingestão de cistos e 

ovos transportados mecanicamente através de insetos e fômites como cédulas de dinheiro e 

telas de smartphones (Thyssen et al., 2004; Aguiar; Lamounier, 2013; Oliveira et al., 2024). 

Outro meio de infecção é a transcutânea, causada pela penetração ativa de larvas de helmintos 

que, em contato com a pele do hospedeiro, liberam enzimas proteolíticas que facilitam sua 

entrada, chegando à corrente sanguínea ou linfática (Neves, 2018). As manifestações clínicas 

podem variar de assintomáticas a sintomáticas, caso haja desequilíbrio na relação parasito-

hospedeiro, pode desenvolver má absorção de nutrientes, diarreia, anemia, desnutrição e, em 

casos mais graves, o óbito (Rey, 2008; Pereira et al., 2016; Neves et al., 2018; Oyegue-

Liabagui et al., 2020). O impacto clínico varia conforme fatores do parasito (e.g.: carga 

parasitária e virulência) e do hospedeiro (e.g.: idade, estado nutricional e imunológico) (Neves 

et al., 2018).

As crianças são o grupo mais suscetível às infecções, por estarem na fase de exploração 

oral, possuirem sistema imunológico imaturo e hábitos de brincar no solo (Santos et al., 2006; 

Saldanha et al., 2014). Os sintomas mais comuns na população pediátrica são distúrbios 

gastrointestinais leves (e.g.: náusea, vômito, dor epigástrica), mas em casos mais graves a 

intensa espoliação e a resposta inflamatória antiparasitária a longo prazo causadas pela 

presença de patógenos como A. lumbricoides, ancilostomídeos e Schistosoma spp. pode 

comprometer o desenvolvimento físico-cognitivo (King; Dangerfield-Cha, 2008; Lodo et al., 

2010; Ezeamama et al., 2018). Celestino et al. (2021) apresentaram uma prevalência de 46% 
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para infecções parasitárias intestinais no Brasil de 2002 a 2017, com impacto de 51% nas 

crianças. A prevalência variou ainda por região, atingindo sobretudo o Norte (58%), seguido 

pelo Sul (51%) e Nordeste (50%).

Devido à alta prevalência das infecções parasitárias, especialmente em regiões 

endêmicas, as principais intervenções são medicamentosas, também conhecidas como 

intervenções farmacológicas - IFs (Garcia e Duarte, 2021). Geralmente essas intervenções 

ocorrem em campanhas anuais (≥ 20% de prevalência) ou bianuais (> 50% de prevalência) e 

utilizam doses únicas de albendazol ou mebendazol (WHO, 2023c). No entanto, há 

preocupações quanto ao desenvolvimento de resistência aos fármacos (Santos et al., 2024).

Surge, assim, a necessidade de estratégias complementares para diminuir as infecções 

e reinfecções sem o uso de medicamentos, conhecidas como intervenções não farmacológicas 

(INFs), com destaque para a educação em saúde (Garcia; Duarte, 2021). As medidas 

preventivas (e.g.: lavar as mãos após usar o banheiro, cortar as unhas, não tomar banho em rios 

poluídos, andar calçado, tomar água filtrada ou fervida) podem ser ensinadas através de 

recursos lúdico-didáticos como os jogos e cartilhas educativas. Esses recursos, além de 

atrativos, facilitam a assimilação do conteúdo de uma maneira descontraída, conforme 

demonstrado pelo nosso grupo (Vasco-dos-Santos et al., 2021; Soares et al., 2024).

2.2 Enteroparasitos e fatores de risco: um enfoque na transmissão pelo solo

Uma premissa fundamental na dinâmica das infecções parasitárias é o 

compartilhamento do ecótopo entre o parasito e seu futuro hospedeiro (Neves, 2018). Essas 

infecções estão intimamente associadas às condições socioeconômicas e sanitárias deficitárias 

como consumo de água não tratada e contato com solos contaminados (BRASIL, 2018; Jacinto 

et al., 2020). A porosidade do solo permite albergar estruturas parasitárias como ovos, cistos e 

larvas, fornecendo proteção e nutrientes. Fatores que são potencializados pela elevada umidade 

e temperaturas, favorecendo o desenvolvimento até estágios infectantes (Pullan; Brooker, 

2012; Neto et al., 2017).

Diversos estudos têm indicado solos contaminados de creches/escolas (Martins et al., 

2016; Bettim; Giobini; Souza, 2023), parques (Aguiar; David; Mesquita, 2023) e praias (Silva 

et al., 2020) como hotspots para casos de infecções por enteroparasitos. Um dos fatores que 

mais favorecem os casos de infecções por parasitos intestinais nesses ambientes é a ausência 

de barreiras para animais como cães e gatos, potencialmente infectados, que ao defecar no solo, 
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podem contaminá-lo (Corrêa et al., 2021). Ao analisar fezes de cães e gatos em Pelotas 3 RS, 

Ferraz et al. (2019) verificaram uma positividade 64,59% em cães e 66,66% em gatos, 

demonstrando que estes animais são hospedeiros potenciais para disseminação de formas 

parasitárias.

Outro fator importante é o tipo de solo. Os terrenos arenosos possibilitam uma melhor 

locomoção de larvas de helmintos, permitindo que estas migrem para estratos mais profundos 

em resposta às intempéries ambientais (Riess et al., 2013). Esses solos, embora retenham 

menos água que os solos argilosos, podem criar condições propícias para preservação de 

formas parasitárias como ovos (Swetha et al., 2017). Em ambientes recreativos como praias e 

balneários, a exposição aos parasitos é facilitada, especialmente dos estágios larvais, devido ao 

contato direto com o solo.

Além dos fatores supracitados, a crescente produção e descarte inadequado de resíduos 

sólidos representam um risco significativo para a contaminação de solos (Gboeloh, 2021). Em 

um estudo transversal em uma comunidade na zona rural da cidade de Dire Dawa, no leste da 

Etiópia, Gebru et al. (2023) observaram uma associação entre práticas de saneamento e higiene 

inadequadas com infecções por parasitos intestinais em crianças menores de 14 anos. Os 

autores identificaram também um aumento na probabilidade de adquirir infecções em crianças 

cujas famílias descartavam resíduos sólidos em campos abertos próximos de locais 

frequentados por elas.

2.3 Principais parasitos transmitidos pelo solo

Os helmintos transmitidos por solos são também denominados geohelmintos, devido 

parte do ciclo biológico ocorrer no solo antes de infectar o hospedeiro (Neves, 2018). Quando 

causam infecções, são conhecidos como STHs (Soil-Transmitted Helminths), responsáveis por 

altas taxas de infecções em países subdesenvolvidos, especialmente entre a população infantil 

(WHO, 2023d; Servián; Garimano, Santini, 2024). De acordo com os relatórios enviados pelos 

países à Organização Mundial de Saúde (WHO, 2024c), cerca de 876 milhões de crianças em 

todo o mundo necessitaram de quimioterapia preventiva para as STHs em 2023, principalmente 

o sudeste asiático e o continente africano. Na América do Sul, o Brasil foi um dos mais 

representativos (Fig. 1).
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Figura 1. Distribuição global do número de crianças que necessitaram de quimioterapia 
preventiva frente às Soil-Transmitted Helminths/ Helmintos transmitidos pelo solo (STHs/HTs) 
em 2023.

Fonte: WHO, 2024.

Dentre os principais helmintos com potencial patogênico encontrados em solos, estão 

Ancylostoma duodenale Dubini, 1843 (Fig. 2A), Necator americanus Stiles, 1902 (Fig. 2B) e 

Strongyloides stercoralis Bavay, 1876 (Fig. 2C), cujas as larvas infectam através de penetração 

ativa. Enquanto parasitos como Ascaris lumbricoides Linnaeus, 1758 (Fig. 2D) e Trichuris 

triciura (Fig. 2E) precisam que seus ovos sejam ingeridos, o que é facilitado por maus hábitos 

de higiene, consumo de água não tratada, alimentos ou solos contaminados (Gil et al., 2013; 

Sanches et al., 2021). Esses parasitos têm uma prevalência média de 37,16%, principalmente 

em indivíduos de baixa renda com idades entre 5 e 18 anos, que vivem nas regiões do Pacífico 

Ocidental (50,41%), Europa (39,74%) e África (37,10%) (Agrawal et al., 2024).
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Além dos helmintos, protozoários com potencial patogênico também são 

costumeiramente encontrados nesses ambientes em forma de cistos, destacando-se a 

Entamoeba histolytica Lösch, 1875 (Fig. 2F) e Giardia lamblia Stiles, 1915 (Fig. 2G). Já para 

os não patogênicos, destacam-se os cistos de Entamoeba coli Grassi, 1879 (Fig. 2H).

Figura 2.  Principais parasitos identificados em solos de áreas públicas de recreação no 
Brasil. A) Larva de Ancylostoma  duodenale; B) Larva de Necator americanus; C) Larva de 
Strongyloides stercoralis; D) Ovo de Ascaris lumbricoides; E) Ovo de Trichuris trichiura; F) 
Cisto de Entamoeba. histolytica; G) Cistos de Giardia lamblia; H) Cisto de Entamoeba coli.

Fonte: Figura A, B, C, D, E e H (Silva et al., 2009) e F-G (Miranda; Ribeiro, 2021).

Diante desse panorama, fica evidente que as áreas de banho são locais propícios a 

infecções e/ou reinfecções por parasitos intestinais de importância médica quando expostos a 

fatores de risco socioambientais e sanitários. Desta forma, a realização de pesquisas nessas 

áreas ajuda no entendimento dos fatores que favorecem a contaminação e o desenvolvimento 

de enteroparasitos no solo. Ademais, permite que órgãos públicos competentes possam traçar 

medidas mitigatórias que visem orientar a população acerca do risco de infecções por parasitos 

intestinais através de solos em áreas de banho.
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DO LAZER AO RISCO: OCORRÊNCIA DE ENTEROPARASITOS NO SOLO DO 
BALNEÁRIO CANTO DAS ÁGUAS (GLÓRIA-BA)

RESUMO: Atividades recreativas em áreas de banho contaminadas por 
enteroparasitos expõem os frequentadores ao potencial risco de infecções. Nesse estudo, 
avaliamos a presença de parasitos intestinais no solo do Balneário Canto das Águas (Glória 
3 BA) e os fatores socioambientais-sanitários conexos ao risco de infecções, além de uma 
revisão integrativa sobre esses fatores em áreas de recreação no Brasil. Amostras de solo 
foram coletadas da superfície e a 10 cm de profundidade, em áreas secas e úmidas. Os 
fatores de risco foram registrados por fotos e diário de campo. A análise parasitológica foi feita 
pelas técnicas de sedimentação espontânea e Rugai adaptadas para solos. Das 80 amostras 
analisadas, 13% foram positivas, predominando larvas de Strongyloides stercoralis Bavay, 
1876 (60%). Foram registrados fatores de risco como circulação de animais, fezes e resíduos 
sólidos, que tiveram correlação significativa com a positividade de parasitos, evidenciada 
também pela revisão integrativa. A contaminação observada indica a área de estudo como 
local favorável a infecções por enteroparasitos, bem como a necessidade de implementação 
de estratégias de educação em saúde e análise periódica do solo que mitiguem os riscos em 
prol da saúde da população local e turistas.

Palavras-chave: Saúde Pública; Contaminação do Solo; Áreas de recreação; 
Parasitos Intestinais.

_______________________________________________________

FROM LEISURE TO RISK: OCCURRENCE OF ENTEROPARASITES IN THE SOIL 
OF BALNEÁRIO CANTO DAS ÁGUAS (GLÓRIA, BA – Brazil)

ABSTRACT: Recreational activities in bathing areas contaminated with intestinal 
parasites pose a potential risk of infection to visitors. This study evaluated the presence of 
enteroparasites in the soil of Balneário Canto das Águas (Glória - BA) and the socio-
environmental and sanitary factors associated with infection risk. Additionally, an integrative 
review was conducted to assess these factors in recreational areas in Brazil. Soil samples 
were collected from the surface and at a depth of 10 cm, in both dry and wet areas. Risk factors 
were documented through photos and a field diary. Parasitological analysis was performed 
using the spontaneous sedimentation and Rugai techniques adapted for soils samples. Of the 
80 samples analyzed, 13% were positive, with a predominance of Strongyloides stercoralis 
larvae Bavay, 1876 (60%). Risk factors including animal movement, feces and solid waste 
were observed and had a significant correlation with parasite positivity. This finding is further 
supported by the integrative review. The observed contamination identifies the study area as 
a favorable environment for enteroparasitic infections, highlighting the need for health 
education initiatives and regular soil analysis to reduce risks to the health of both the local 
population and tourists.

Keywords: Public Health; Soil Contamination; Recreation áreas; Intestinal Parasites.

_______________________________________________________

DEL OCIO AL RIESGO: PRESENCIA DE ENTEROPARÁSITOS EN EL SUELO 
DEL BALNEARIO DE CANTO DAS ÁGUAS (GLÓRIA, BA – BRASIL)
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RESUMEN: Las actividades recreativas en áreas de baño contaminadas con 
enteroparásitos exponen a los visitantes a un riesgo potencial de infecciónes. En este estudio, 
evaluamos la presencia de parásitos intestinales en el suelo del Balneário Canto das Águas 
(Glória, BA - Brasil) y los factores socioambientales y sanitarios asociados al riesgo de 
infección, además de realizar una revisión integrativa sobre factores en áreas recreativas de 
Brasil. Se recolectaron muestras de suelo de la superficie y a 10 cm de profundidad, en zonas 
secas y húmedas. Los factores de riesgo fureton registrados mediante fotografías y un diario 
de campo. El análisis parasitológico se realizó mediante las técnicas de sedimentación 
espontánea y Rugai adaptadas para suelos. De las 80 muestras analizadas, el 13% fueron 
positivas, predominando las larvas de Strongyloides stercoralis Bavay, 1876 (60%). Se 
registraron factores de riesgo como la circulación de animales, heces y residuos sólidos, los 
cuales mostraron una correlación significativa con la positividad de los parásitos, también 
evidenciada por la revisión integra. La contaminación observada identifica el área de estudio 
como un lugar favorable para las infecciones enteroparasitarias, lo que ressalta la necesidad 
de aplicar estrategias de educación sanitaria y análisis periódicos del suelo para reducir los 
riesgos para la salud de la población local y los turistas.

Palabras clave: Salud Pública; Contaminación del Suelo; Áreas recreativas; Parásitos 
Intestinales.

INTRODUÇÃO

Áreas recreativas ao ar livre, como praças e praias, promovem a qualidade de vida 

através do lazer (Godbey, 2009), mas também representam riscos à saúde, incluindo 

infecções por fungos (Jesus; Souza, 2020), bactérias (Santos et al., 2021), protozoários e 

helmintos (Oliveira et al., 2021; Da Silva; Dalzochio, 2023), disseminados por água e solo 

(Lawinger et al., 2024). Protozoários gastrointestinais, como Cryptosporidium spp. e Giardia 

spp., causaram 416 surtos em ambientes recreativos entre 2017 e 2022, incluindo oito 

registros na América do Sul, cinco deles no Brasil. Nas praias do Paraná estes agentes 

etiológicos foram detectados tanto em águas doces quanto marinhas (Leal et al., 2024).

Contudo, apesar do risco de adoecimento em áreas de lazer, a Resolução nº 274/2000 

do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) regula unicamente os padrões de 

qualidade da água (BRASIL, 2000), não havendo normatização para níveis aceitáveis de 

contaminação do solo, que desempenham papel essencial na dinâmica de infecções por 

enteropatrasitos ao abrigar cistos, ovos e larvas até que atinjam estágios infectantes (Heck et 

al., 2021).

As infecções parasitárias transmitidas pelo solo acometem cerca de 1,5 bilhão de 

pessoas, sobretudo crianças e residentes de países tropicais subdesenvolvidos (WHO, 2023). 

Estão primordialmente relacionadas a saneamento precário, presença de animais errantes, 

descarte inadequado de resíduos e defecação à céu aberto (Batista et al., 2019; Ferraz et al., 

2019; Sangkachai et al., 2024). Estima-se que 46% da população brasileira seja afetada por 
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esses agentes, estando o Nordeste entre as regiões de maior prevalência (Dalzochio et al., 

2020; Celestino et al., 2021).

Estudos realizados em solos de escolas e praças no Piauí (Baima et al., 2021), e em 

praias na Bahia (Almeida et al., 2023), relataram alta positividade (51% e 100%, 

respectivamente) com destaque para Toxocara spp., Ancylostoma spp. e Trichuris spp., 

associada a livre circulação de animais e presença de fezes nos ambientes. Os agravos 

ocasionados por esses parasitos, incluem má absorção de nutrientes, diarreia, anemia, 

desnutrição e, em casos graves, óbito (Marques et al., 2020; Alkholy et al., 2024). Crianças 

até 5 anos são mais suscetíveis, devido as características imunológicas e comportamentais, 

apresentando não apenas distúrbios gastrointestinais, mas comprometimento do 

desenvolvimento físico e cognitivo, prejudicando o rendimento escolar (Motta et al., 2020; Vilar 

et al., 2021; Sewilam et al., 2021; Fauziah et al., 2022).

Assim, diante a incipiência de dados parasitológicos em espaços de recreação no 

Nordeste brasileiro e considerando a necessidade de atenção especial aos solos de áreas de 

banho devido ao intenso fluxo de pessoas (Lima et al., 2022), este estudo analisou a 

ocorrência de parasitos intestinais no solo do balneário Canto das Águas (Glória 3 BA) e 

avaliou os aspectos socioambientais e sanitários que podem contribuir para contaminação 

parasitária correlacionando com a literatura.

METODOLOGIA

Área de estudo

A pesquisa foi realizada no Balneário Canto das Águas (BCA), uma área pública de 

lazer do município de Glória - BA (Figura 1), que apresenta clima semiárido, temperatura anual 

média de 25 ºC e população estimada em 15.524 habitantes (IBGE, 2022). O BCA possui 

restaurantes, quiosques, área de recreação infantil e foi selecionado por configurar-se como 

um importante ponto turístico local, com grande fluxo de pessoas de todas faixa-etárias.
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Figura 1: Localização do Balneário Canto das Águas (Bahia, Brasil), e distribuição dos pontos de 
coletas.
Fonte: Adaptado de Google Earth, 2024.

Coleta parasitológica

As áreas localizadas entre quiosques/restaurantes e a margem do rio foram 

subdivididas em região seca e borda úmida (Figura 1). As coletas, realizadas em março e abril 

de 2024 no período matutino, foram divididas em duas etapas, uma destinada às coletas das 

amostras secas e outras as amostras úmidas, seguindo metodologias adaptadas de Cáceres 

et al. (2005) e Heck et al. (2021), respectivamente. As coletas foram realizadas em duas 

profundidades (superfície e 10 cm) com auxílio de coletores universais estéreis.

Na área seca, foram delimitados 20 quadrantes de 75 m2 cobrindo toda a faixa de faixa 

areia do balneário (800 m). Em cada quadrante, quatro pontos de coleta em zigue-zag, 

forneceram 160 g de solo por profundidade, totalizando 640 g por quadrante. As subamostras 

por profundidade de cada quadrante foram agrupadas em pools identificadas por quadrante e 

profundidade, compreendendo 40 amostras compostas, totalizando 12,80 kg de solo. Na borda 

úmida, 20 pontos de coletas equidistantes ao longo de toda área de banho. Cada ponto 
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forneceu 240 g de solo por profundidade, totalizando 40 amostras e 9,60 kg de solo. Ao todo 

foram coletados 22,40 kg de solo. Todas as amostras (n = 80) foram acondicionadas em caixa 

de isotérmicas à temperatura ambiente e processadas no mesmo dia de coleta.

Análise parasitológica e estatística

O material foi processado e analisado no Laboratório de Estudos em Parasitologia 

Humana (LEPH) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus VIII, Paulo Afonso. As 

amostras foram peneiradas, submetidas à sedimentação espontânea (Hoffman et al., 1934) 

por 24 h e à adaptação da técnica Rugai et al. (1954) a 45 °C por 2 h (Carvalho et al., 2005). 

O material precipitado foi coletado com pipeta Pasteur, corado com lugol a 5% e analisada 

microscopicamente em triplicata sob objetivas de 10x e 40x. Os dados foram tabulados no 

Microsoft Excel® v.2018 e analisados no GraphPad Prism® v.8 para avaliar diferenças entre 

positividade parasitária, profundidade de coleta e fatores de riscos, utilizando o teste Qui-

quadrado, com significância para p < 0.05 (*).

Fatores de risco: levantamento, revisão e análise

Durante as coletas parasitológicas, fatores socioambientais e sanitários como resíduos 

sólidos, despejo de efluentes no solo/rio, presença de animais errantes e fezes, foram 

registrados por fotografias e diário de campo (Campos et al., 2021). Para análise comparativa, 

foi conduzida uma revisão integrativa (Botelho et al., 2011) sobre a contaminação de solos por 

enteroparasitos em áreas de lazer no Brasil, identificando os fatores de riscos associados. A 

busca foi realizada no Google acadêmico e PubMed com descritores como <análise 

parasitológica=, <parasitos intestinais=, <solos=, <áreas recreativas=, <áreas de lazer=, <fatores de 

risco= e <Brasil=. A análise do conteúdo foi realizada por nuvem de palavras e similitude no 

IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires), a partir dos resultados e conclusões dos trabalhos levantados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Entre as 80 amostras analisadas, 13% foram positivas, predominantemente para 

parasitos de importância médica (80%), em diferentes estágios evolutivos como ovos (10%) e 

larvas de Ancylostoma spp. (10% - Figura 2A); larvas de Strongyloides stercoralis Bavay, 1876 

(60% - Figura 2B); e cistos de Entamoeba coli Grassi, 1879 (20%). A frequência de 

enteroparaitos observada nesse estudo foi inferior à registrada por Quadros et al. (2022), que 

relataram positividade de 29% em uma praia em Laguna 3 SC (Ancylostoma spp. 19%, 
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Toxocara spp. 7%). De forma mais alarmante, Ramos et al. (2022) registraram 90% de 

positividade em 10 praias da região metropolitana de Recife - PE (Ascaris spp. 48%, 

Ancylostoma spp. 26% e Trichuris spp.12%).

Figura 2. Formas larvais de parasitos intestinais identificadas no solo do Balneário Canto das 
Águas (Bahia, Brasil). A) Larva de Ancylostoma spp.; B) Larva de Strongyloides stercoralis Bavay, 
1876.
Fonte: Autores, 2024.

 

A variação nos índices de positividade pode ser atribuída a fatores como temperatura, 

umidade e sazonalidade, além do solo, fluxo de pessoas e à exposição a problemas 

socioambientais e sanitários (Silva et al., 2019; Elizeu et al., 2023; Virgílio et al., 2023). O solo 

avaliado nesse trabalho é arenoso, o que geralmente favorece a recuperação de formas 

parasitárias em comparação a siltosos ou argilosos (Collender et al., 2015). No entretanto, a 

menor positividade aqui encontrada pode estar associada à maior compactação, que induz a 

menor recuperação de parasitos (Haziqah et al., 2021).

Em relação a positividade e à área de coleta não houve diferença significativa (p > 0,05). 

Foram observadas 50% de positividade nas amostras provenientes da faixa arenosa seca e 

50% da úmida. Esses dados assemelham-se aos de Jacinto et al. (2020) que, ao analisarem 

os solos de praias em Ubatuba 3 SP, encontraram uma positividade de 13%, sem diferença 

entre áreas secas e úmidas. Viana et al. (2023) também reportaram presença de 

enteroparasitos em solos de três praias de São Luís - MA com positividade homogênea entre 

as zonas de coleta. Essa uniformidade pode ser atribuída a circulação de pessoas, que 

revolvem e misturam o solo, e ao descarte inadequado de resíduos sólidos, que ao contaminar 

o solo, atrai animais errantes, possivelmente infectados (Bricarello et al., 2020; Souza et al., 

2023).
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A frequência de parasitos no solo pode variar ainda conforme a profundidade de coleta, 

influenciada pelas espécies e estágios evolutivos presentes (Ramos et al., 2020). Formas 

larvais predominam em camadas mais profundas, que protegem contra os fatores ambientais, 

como radiação UV, enquanto são menos frequentes em camadas superficiais, mais secas, que 

estimulam o geotropismo larval direcionando-as para regiões mais profundas (Padilha et al., 

2019).

Das amostras positivas, 60% foram coletadas a 10 cm de profundidade e 40% na 

superfície, sem diferença significativa (p > 0,05 - Figura 3A). Nas amostras do estrato de 10 

cm, foram identificadas larvas de S. stercoralis (67%), Ancylostoma spp. (17%) e cistos de E. 

coli (17%). Na superfície, as amostras foram positivas para larvas de S. stercoralis (50%), 

Ancylostoma spp. (25%) e cistos de E. coli (25%). Resultados semelhantes foram reportados 

por Lima et al. (2022) em praias de Cabedelo 3 PB, com 69% de positividade, principalmente 

de coletas a 10 cm, predominando larvas de Strongyloides spp. (56%), seguida por ovos de 

Ascaris spp., cistos de Balantidium coli Malmsten, 1857 e Entamoeba spp. (13% cada), além 

de trofozoíto de B. coli e larvas de ancilostomídeos (6% cada).

Figura 3. Correlação da positividade de parasitos intestinais no solo do Balneário Canto das 
Águas (Bahia, Brasil) com a profundidade de coleta (A) e fatores de riscos socioambientais e 
sanitários (B). (*) indica significância estatística (p < 0.05) pelo teste de Qui-quadrado a nível de 
significância de 5%. PI+ = Positividade de Parasitos intestinais.
Fonte: Autores, 2024.

O único protozoário identificado nesse trabalho foi E. coli. Embora considerado 

comensal, sua presença é um indicador ambiental do contato com material fecal humano 

contaminado (Hernández et al., 2019). Seu ciclo biológico é semelhante ao de outros 

protozoários patogênicos como a Entamoeba histolytica Schaudinn, 1903 (Servián et al., 

2022), sendo, portanto, um alerta. Cistos de E. coli foram também identificados em praias de 

São Luís - MA e de Ubatuba 3 SP (Araújo et al., 2020; Ramos et al., 2020). A infecção por 

formas sem motilidade como cistos e ovos ocorre por ingestão, geralmente pela população 
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infantil, que tende a revolver o sedimento ao brincar no solo e levar as mãos à boca (Batista et 

al., 2019; Soares et al., 2020).

O levantamento dos fatores de riscos socioambientais e sanitários mostrou que há o 

descarte inadequado de resíduos sólidos, livre circulação de animais errantes e 

acompanhados, inclusive na água, apesar de haver uma placa proibindo o banho de animais, 

além da presença de fezes (Figura 4). Embora o material fecal observado não tenha sido 

analisado, constitui fator de risco para contaminação do solo por parasitos com potencial 

zoonótico (Bricarello et al., 2020; Calvopina et al., 2023; Souza et al., 2023). Esses aspectos 

apresentaram significativa relação com a positividade de parasitos (p < 0.05, Figura 3B), 

suportados pela literatura acessada através da revisão integrativa (Matesco et al., 2007; 

Cassenote et al., 2011; Prestes et al., 2015; Carvalho et al., 2019; Silva et al., 2019; Ramos et 

al., 2020; Baima et al., 2021; Lee et al., 2021; Freire et al., 2022; Pastor et al., 2024), cujo os 

dados são apresentado na figura 5.

Figura 4. Fatores de riscos socioambientais e sanitários favoráveis a contaminação do solo por 
enteroparasitos presentes no Balneário Canto das Águas (Bahia, Brasil). A) Resíduos sólidos; B-
C) Fezes; D-E) Animais; F) Placa de sinalização.
Fonte: Autores, 2024.

Na nuvem de palavras (Figura 5A), observa-se os vocábulos mais recorrentes, 

destacando-se "parasito=, <contaminação=, <Ancylostoma spp.=, <praça=, <cão= e <solos=, que 

evidenciam o potencial zoonótico de enteroparasitos em áreas de lazer. A análise de similitude 
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(Figura 5B) mostra a <contaminação de solo= como núcleo central no cluster vermelho que se 

conecta com a presença de parasitos e fatores de riscos. O cluster azul destaca os fatores 

biológicos, como larvas de Strongyloides spp. e Ancylostoma spp., corroborando nossos 

resultados, enquanto o verde e roxo mostra fatores físicos, como os locais públicos à maior 

exposição humana, a exemplo de praças.

Figura 5. Análise de conteúdo dos estudos acessados através de revisão integrativa acerca de 
fatores riscos associados a contaminação dos solos por enteroparasitos em áreas públicas de 
lazer no Brasil entre 2006 e 2024. A) Nuvem de palavras; B) Análise se similitude.
Fonte: Autores, 2024.

CONCLUSÃO

Nossos resultados indicam que a contaminação do solo por parasitos intestinais no 

Balneário Canto das Águas, sobretudo os de importância médica é influenciada por fatores 

socioambientais e sanitários. Os diferentes estágios evolutivos de parasitos indicam riscos de 

infecção oral e transcutânea, especialmente para crianças. Esse cenário reforça necessidade 

de estratégias mitigatórias para prevenir a contaminação do solo, como fiscalização sanitária, 

bem como ações de educação em saúde sobre risco de infecções parasitárias em áreas 

recreativas em prol da saúde individual e comunitária.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados indicam que o solo do Balneário Canto das Águas (BCA) 

está contaminado por parasitos de importância médica, representando um risco potencial à 

saúde dos turistas e comunidade local. Apesar de identificarmos uma diferença estatisticamente 

significativa entre as amostras positivas que estavam próximas a fatores de risco 

socioambiental-sanitários (e.g.: amostras de fezes) quando comparadas às que não estavam, não 

realizamos análise parasitológica desse material fecal, constituindo-se como um fator limitante. 

Assim, estudos futuros poderão explorar esses fatores, permitindo uma correlação mais acurada 

de causas e efeitos. 

Visando mitigar o risco de infecções na área de estudo e promover o retorno à sociedade, 

este estudo resultará na elaboração de um relatório dirigido à Prefeitura Municipal de Glória 3 

BA. O relatório poderá contribuir na criação de ações mitigatórias no Balneário Canto das 

Águas (BCA), como a distribuição de materiais educativos sobre saúde. Dessa forma, a 

população será sensibilizada para a importância do descarte adequado de resíduos sólidos e da 

restrição de animais errantes, como cães, com o objetivo de reduzir o risco de contaminação e 

a transmissão de parasitas intestinais por solos contaminados em áreas de banho.
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6 ANEXOS

6.1 Anexo A – Termo de anuência assinado pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente de Glória 3 Bahia, Brasil.
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6.2 Anexo B – Termo de anuência assinado pela direção da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), Campus VIII, Paulo Afonso. 
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6.3 Anexo C – Certificado de apresentação de trabalho conexo ao tema da monografia durante 
a XVIII Semana de Biologia (SEMBIO) na Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 
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6.4 Anexo D – Normas da Revista Ouricuri para elaboração de artigo científico.

https://revistas.uneb.br/index.php/ouricuri/libraryFiles/downloadPublic/68
https://revistas.uneb.br/index.php/ouricuri/libraryFiles/downloadPublic/68
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